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A PEC 55, enca-
minhada ao Con-
gresso Nacional 

pelo governo Temer, tem 
o objetivo de estabelecer 
limites para os gastos 
públicos como saúde, 
educação e infraestrutu-
ra. Se aprovada, será uma 
catástrofe para o povo 
brasileiro. Ela já passou 
na Câmara dos Deputa-
dos e  encaminhada ao 
Senado com votação em 
primeiro turno nesta ter-
ça (29/11) . 

Sindicatos, Centrais 
Sindicais, movimentos 
populares e estudantis 
são contra a PEC 55 e fo-
ram a Brasília pressionar 
os parlamentares a não 
aprovar a iniciativa do 
ilegítimo governo Temer. 
A PEC também congela 
investimentos nas des-
pesas com pessoal, o que 
afetaria contratações no 
SUS, nas universidades 
federais, assim como os 
reajustes do salário mí-
nimo e aposentadorias.

Os metroviários foram a Brasília nesta terça-feira (29/11) para participar do movimento #OcupaBrasília 
contra a PEC 55. Convocada pelas Centrais Sindicais e movimentos sociais, a mobilização é um 

protesto contra a proposta que congela os investimentos em saúde e educação nos próximos 20 anos
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Enquanto a TV Globo chama a PEC 55 
de “teto dos gastos”, os trabalhadores e 
estudantes a chamam de PEC da morte. 
Se a proposta for aprovada, signifi cará 
a morte da saúde e educação públicas, 
que fi carão sem investimentos durante os 
próximos 20 anos. 

Temer quer aprovar uma medida 
que só atende aos interesses do mercado 
fi nanceiro, atacando a população pobre. Se 
as regras da PEC  já estivessem em vigor 
desde 2003, o salário mínimo, atualmente de 
R$ 880,00, seria equivalente a R$ 509,00. O 
gasto com saúde e educação seria a metade 
do que é hoje. 

A PEC da morte
Não ao pacote de maldades!

 Em defesa da educação e da saúde. Contra a PEC 55 e a 
MP do Ensino Médio 

 Em defesa da aposentadoria. Contra a Reforma de 
Previdência

 Em defesa dos direitos e contra a Reforma Trabalhista

 Em defesa dos empregos. Contra as privatizações e  
terceirizações

O pacote de maldades de Temer
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